TRANSCRIÇÃO DE HISTÓRIA DE VIDA

E – (Entrevistador)  
(R.1) – Recluso nº1 

[Apresentações e consentimento para gravação]

E: Vamos começar por uma caracterização sociodemográfica e origem social/familiar. Pode contar-nos, em traços gerais, quais são as principais etapas da sua vida até ao momento atual, portanto, começando por referir a sua idade…
R.1: Tenho 38 anos.
E: Estado Civil?
R.1: Solteiro.
E: Naturalidade?
R.1: Viana do Castelo
E: Nacionalidade?
R.1: Portuguesa.
E: O nível de escolaridade?
R.1: 11º
E: Local de nascimento?
R.1: Viana do Castelo.
E: E a freguesia?
R.1: Santa Maria Maior, nasci em Santa Maria Maior mas resido em Monsaraz.
E: Portanto, e os seus pais são de…?
R.1: São de Viana do Castelo também, o meu pai é patrão de costa, armador, a minha mãe era doméstica, tenho duas irmãs e um irmão mais novo de 10 anos de diferença, com quem há bem pouco tempo vivia…até ter aí um grande problema que me afeta bastante…um momento que, como estou e não poder ajudar…foi um homicídio. Foi uma coisa que aconteceu há bem pouco tempo e…
E: Recente?
R.1: Recente, mesmo recente, e custa-me estar aqui e não poder fazer nada por ele.
E: O meu pai é patrão de costa… terminou na Marinha, depois teve vários cursos, curso de Contramestre, Mestre, Mestre do altero…Mestre Costeiro, Mestre do Alto e era Capitão.
E: A sua mãe é doméstica?
R.1: A minha mãe é doméstica, sempre foi doméstica.
E: Portanto, vamos falar sobre a trajetória familiar… sobre a sua família de origem e de constituição. Fale-nos das experiências que considera terem sido mais marcantes e que influenciaram a sua forma de ver a vida, de encara a vida, assim como a pessoa que é hoje… falando nas condições de vida na sua adolescência, na sua infância, onde vivam, na casa onde cresceu… portanto no seio da sua família, ou se alguém cuidou de si e como era a relação com os seus pais e com os seus irmãos.
R.1: Nasci….fui criado por os meus pais, portanto por parte dos meus avós da parte dos meus pais estão ambos vivos, fiquei infelizmente sem mãe aos 15 anos, a minha mãe com 36 amos faleceu e a partir de aí o percurso de vida mudou totalmente. O meu comportamento foi….foi diferente, a partir de aí começou…aos 15 anos, mas até aos 15 anos nunca me faltou nada em casa, sempre tive uma vida abaixo…acima da média normal…o meu pai sempre ganhou bastante bem…tínhamos empregada, tínhamos casa própria…temos uma família enorme… nunca me faltou nada. Posso dizer que nunca tive dificuldade, nunca tive, mesmo ainda hoje o apoio familiar que ele me dá, e as minhas irmãs. Não posso dizer… que sobre este aspeto financeiro e de apoio de afeto nunca tive esse tipo problema, e ainda bem…isso é muito importante aqui dentro.
E: Quais eram as aspirações dos seus pais em relação aos filhos?
R.1: O meu pai, a educação que ele me deu foi sempre de respeito acima de tudo, respeitar o próximo sempre, trabalhar… sempre!…e nunca ninguém na minha família teve relacionamento com as drogas a não ser eu…fui o único que tive contacto direto com a toxicodependência, as minhas irmãs estão bem de vida, a mais velha que é mais velha do que eu um ano tem uma empresa de táxis e ambulâncias no Luxemburgo, tá bem na vida, tem outra empresa aqui em Portugal que tem 600 ovelhas de tirar leite lá…em Coimbra, está muito bem na vida, mas bem  mesmo…
E: A sua outra irmã…? 
R.1: A mais velha do que eu uma ano, a outra mais nova também esta no Luxemburgo está bem de vida, o meu irmão era soldador profissional nos estaleiros de Viana do Castelo até com quem eu vivi quando a minha mãe faleceu foi-nos oferecido um apartamento para mim e para o meu irmão, vivi com ele até ser detido e até ao dia 16 de janeiro deste ano…tinha….ele já tinha uns problemas com uns seguranças em Viana, com 3 irmãos da qual fizeram uma espera ao meu irmão e da qual resultou um homicídio.
E: Mas na sua infância os seus pais eram atenciosos, sempre lhes deram muito apoio, fizeram questão que estudasse?
R.1: Sempre…sempre…deram-nos sempre a escolha de estudar...(inaudível) sempre…sempre andaram muito em cima. O descalabro foi quando a minha mãe faleceu e…para mim, o meu irmão era muito pequenino tinha 5 anos, ele tem uma diferença de… 10 anos sobre ele, ainda era muito pequeno.
E: Ele tem 28 anos?
R.1: Não são 11 anos, ele tem 27.
E: 27…
R.1: As minhas duas irmãs ficaram com a parte…a minha avó paterna, a parte do meu pai porque também vive muito bem e estavam mais ligadas à minha avó, nunca tiveram problemas com nada, nem com álcool nem com drogas nem com…qualquer tipo de problemas… o único problema da família…
E: No momento que saiu de casa e que se tornou uma pessoa independente…
R.1: 15 anos…
E: 15 anos foi quando foi viver com o seu irmão?
R.1: Não, com 15 anos foi quando comecei no tráfico…
E: Mas deixou de viver com os seus pais então?
R.1: Deixei…saí de casa! Eu…Comecei a andar, o meu pai deu-me a escolher, ele tinha na altura um barco, que foi ao fundo… foi “Menino de Deus”… na altura passou nos Perdidos e Achados, um barco de Sesimbra que o meu pai tinha vendido na altura por 120 mil contos, foi algum dinheiro…e esse barco foi ao fundo, até deu naquela cena da SIC Perdidos e Achados, em Sesimbra, vendeu o barco para Sesimbra e em Sesimbra morreram 19 pessoas dentro desse barco…esse barco era do meu pai. O meu pai deu-me a escolher porque teve sempre o meu dinheiro e deu-me a escolher, ou queria ir a escola ou queria ir para Lisboa tirar o curso de Marinheiro, que era um curso de 3 anos, e eu optei ir para Lisboa tirar o curso de 3 anos, e depois quando fui para Lisboa nem tudo correu bem.
E: Que idade tinha quando foi para Lisboa?
R.1: Hum….quando…oh pah tinha 14, 15 anos…foi nessa altura em que sai de casa e fui para Lisboa e depois vinha para casa mas estava em Pedrouços na escola…
E: Na Maia?
R.1: Não…em Algés, a seguir a Algés, a seguir era Pedrouços…tem lá mesmo a Escola de Pesca. E depois foi quando começou os consumos…é só hoje…é só amanha…e depois comecei a andar ao mar com o meu pai com os barcos pequenos onde sacava algum dinheiro já na altura bom dinheiro porque era à semana que ganhava…e depois vem os amigos, vem as ganzas…as cocas, as heroínas e depois foi o descalabro.
E: Em termos de relacionamentos?
R.1: Em termos de relacionamentos tive um primeiro relacionamento…
E: Já foi casado?
R.1: Não…tive um relacionamento com….uma das minhas primeiras namoradas comecei a namorar com ela tinha eu 17 e ela 15 na qual nasceram duas filhas, a Beatriz e a Laura. A Laura tem agora…vai fazer 15 anos, nasceu em Paris que eu já estive a viver em Paris e tenho a Beatriz que nasceu em Portugal…passando 4 anos meti-me…meti-me não, envolvi-me com uma porteira de uma discoteca lá de Viana da qual nasceu o meu filho que esteva no Canadá, o Dinis que tem 10 anos.
E: Portanto conheceu essa… (interrompido)
R.1: …a Flávia, que é mãe do meu filho…na discoteca, na noite.
E: Muito bem… Como reagiu…tanto uma como outra ex-namorada à reclusão?
R.1: Eu só vim preso em 2010, já não estava ligada nem a uma nem a outra, estava ligado sim ao crime…porque chegou uma altura deixei de andar ao mar e abri…tive um bar noturno e depois vivi só do tráfico e do…
E: E os seus filhos como reagiram à reclusão?
R.1: Não reagiram porque não estavam a viver comigo, estavam a viver com o meu irmão, quando vim preso fui preso em 2010 e separei-me da primeira mulher em 2001 e o meu filho nasceu em 2002 mas também nunca mais…não quis ficar com o meu filho. Depois tive no Luxemburgo, tenho esse processo em 2004 da qual fui acusado de…furto qualificado, posse de arma e agressão…foram esses três processos. Foi isso que me trouxe à cadeia, em 2004 não vim preso, vieram presos os meus co-réus…
E: Os seus co-réus?
R.1: Co-réus é outras pessoas envolvidas. Eu sou condenado em 2007 e eu recorri…recorri e vim parar às mãos de Ramos da Fonseca que é o atual presidente do TEP…até nisso tenho azar, ele estava em Viana do Castelo e agora está no Porto e em 2010 vim do algarve passar férias e vim preso. Já tinha transitado a julgado não pude recorrer para o Supremo Tribunal.
E: Em relação aos teus filhos eles sabem que esta detido?
R.1: Sabem…sabem…sabem e estou a dar 150 euros ao que tá no Canadá…foi no mês de Setembro do ano passado para o Canadá porque a mãe dela é… a mãe é formada em gestão…gestão de empresas. É uma pessoa formada… não tive mais contactos com as miúdas porque foi uma separação…como hei-de explicar…foi uma separação dolorosa e…conflituosa tanto da parte dela como da mãe como da família dela.
E: Nunca mais recebeu nenhum tipo de apoio dessas duas filhas?
R.1: Dessas duas filhas não porque… foi lá que…tive que andar à porrada com o gerente que era primo dela, depois foi com a mãe dela e depois aquilo só me arrastou problemas…foi a tribunal…fui a escola ver as minhas filhas e ela aparece-me lá como se não pudesse ver as minhas filhas e ela faz-me um filme do caralho como se eu não pudesse ver as minhas…e eu acho que a agredi-a lá dentro porque começou aos gritos a começar a dizer que eu ia fugir e eu só queria ver as minhas filhas, e da qual fui penalizado em quase 2000 euros tive que lhe pagar por andar lhe dar uma chapada. Fez o teatro dela, e depois o melhor foi…desligar-me porque todas as vezes que ela…separar-me…eu vivo em Viana e ela vive nas Neves, são 7kms…e sempre que pah…tá sempre…metido em confusões mais vale tar quieto. Porque ela no tribunal quando eu sou chamado para o primeiro interrogatório…eu estive 13 anos fora…estivemos em Paris…fomos para Paris. A minha filha nasceu em Paris em 97 e nós fomos para Paris em 2000…95-96…nasceu a Laurinha e eu montei uma empresa de construção civil com o pai dela…e lá quando um empresário monta uma empresa no primeiro ano paga 50 mil francos de impostos sobre dinheiro faturado…no segundo ano pago 80 mil francos do… da faturação no segundo ano e o terceiro ano paga sobre o que faturaste no primeiro ano, ou seja, maior parte das pessoas o que fazem…abrem dois anos pagam os seus impostos nos mínimos e ao terceiro ano fecham e mudam de nome porque senão a carga fiscal é muita…
E: Vai aumentando cada vez mais não?
R.1: Não, por exemplo temos uma sociedade não é?! A gente monta uma sociedade no fim de dois anos é bota abaixo, fecho as contas…não pago mais…faturamos 1 milhão de francos, 30 mil contos…no primeiro ano só tenho que dar 50 mil francos…é o mínimo, mas no terceiro ano vão-me buscar o dinheiro que já recebi…dos 30 mil…não compensa…a maior parte das pessoas…agora está mais complicado de fazer que eles agora não passam as cartas de trabalho…porque tem que se fazer uma formação, fazer uma nova formação.
E: Se ficar não é?
R.1: Claro senão não me deixavam abrir empresa…tive que tirar dois meses de formação, saber quê que tinha que pagar de impostos, como se fazia um trabalho terminado, o que implicava as faturas…a faturação…como se faziam…humm
E: Processos burocráticos…não é?
R.1: Exato, como funcionava uma empresa, como se montava, as leis como tinham…os trabalhadores…o que os patrões tinham que pagar de segurança social… todos os deveres e como se montavam estruturalmente uma empresa. E depois no fim tínhamos que fazer um exame final, porque senão chegavas lá e Vamos montar uma empresa…e dão um número tipo….aqui chama-se…recibo verde mas tipo não te para trabalhar. Chegas lá a França e o meu número tá bloqueado porque já passaram 5 anos, ao fim de 5 anos desbloqueia, entretanto vim para Portugal e comecei outro tipo de negócios…e quando a mãe das minhas filhas soube…porque entretanto tinha duas casas…uma casa com as minhas filhas, com a Laurinha e com a Beatriz e outra casa com a fulana da discoteca, com a Flávia mãe do meu filho. E ela engravidou e quando engravidou telefonou à minha mulher a dizer que teve um filho meu também…e depois aí foi o descalabro…
E: Então chegou a manter as duas relações ao mesmo tempo?
R.1: Dois anos…quase dois anos…deu pa aguentar…depois foi o descalabro. Depois juntaram-se as duas contra mim…depois foram a tribunal e abriram o jogo ao Ministério Público e ao Juiz e…e uma coisa puxa a outra…
E: Isso em Portugal?
R.1: E depois vieram os problemas todos ao de cima…o MP perguntou então quanto tempo viveu com o Ju? 12 anos ou 13 anos…então se você viveu 13 anos então o quê que você fazia? Ele não queria que eu trabalhasse, então se você não trabalha como se alimenta…como você come…como você se veste? Ah é do dinheiro dele…então você é cúmplice dele, se você sabe das atividades que ele faz…(de tudo) ainda é cúmplice não?! Se 
Ela come…se ela se veste se ela não precisa de pagar renda…
E: Tinha conhecimento das suas atividade!
R.1: Sim…depois começou a chorar lá dentro e prontos…aí eu parei com certas atividades que tinha…e aí separei-me e fui viver com o meu irmão para um apartamento que já era de família...do meu avô.
E: Que idade é que tinha?
R.1: 26 ou 27 na altura que isso aconteceu quando ela se foi chibar para o tribunal…foi quando o Dinis nasceu e a outra meteu-me em tribunal…foi…isto foi em…2001….o Dinis nasceu em 2002 acho eu…depois fui para o Luxemburgo…em 2004 não apareci no julgamento… só fui julgado em 2007…entretanto bazo com outra minha namorada em 2007 até 2009…2009 vim para Portugal para o Algarve onde estive 6 meses de férias…depois foi quando vim cá e vim preso…foi isso…é mais ou menos as datas foi isso.
E: Voltando à trajetória escolar e profissional, tem o 11º ano?
R.1: Incompleto…
E: Portanto tem o 9ºano, mas foi numa escola pública ou escola profissional?
R.1: Profissional…
E: Foi a tal que esteve em Pedrouços?
R.1: Em Pedrouços…
E: Muito bem…e gostava da escola na altura? 
R.1: Gostava…fui dos melhores alunos lá na escola…até tinha um livro que era a minha cara lá na escola…era dos melhores…o meu pai ensinou-me desde pequeno…
E: E os formadores gostavam de si? 
R.1: Sim…
E: Algum o marcou?
R.1: Sim o de Marinharia, era muito profissional mesmo…em termos de fazer rede e de…para mim foi dos melhores.
E: Mas então não chegou a concluir esse curso?
R.1: Concluí, tenho curso…tenho curso!
E: Deu-lhe equivalência ao 9ºano?
R.1: Deu equivalência e depois tinha a frente o 10º…e ia entrar para o mestre…o contramestre que me dava equivalência ao 12º…só que esse não completei.
E: Estamos a falar de um curso profissional?
R.1: Um curso profissional…fiquei…só fiz um ano e tal…foi o tal 11º que ficou incompleto…se acabasse ficava com o 12º…aqueles cursos que dá equivalência ao 12º, mas esse aí foi quando comecei em Lisboa as aventuras…mas desisti…
E: Mas não era isso que sonhava em relação aos seus estudos, sonhava em acabar?
R.1: Sonhava em acabar…mas depois já depois…já era difícil conciliar pois tínhamos que entrar à meia-noite…
E: Como era o seu comportamento na escola?
R.1: Na escola era normal…era normal…
E: Não se metia em nenhum tipo de conflito?
R.1: Na escola não, porque ali as pessoas...era quase tudo ali filhos de pescador e era um grupo unido. Quando saíamos era todos quase para o mesmo sítio, íamos beber um copo…era pessoal de Peniche, de Olhão, era pessoal da Póvoa…
E: Tudo filhos de pescadores…do meio piscatório?
R.1: Exato ali eramos quase todos de Viana, viviam todos na Ribeira em Viana, quase toda a gente…conhecíamo-nos todos…quando acabávamos as cinco da tarde, olha vamos para o Rossio, íamos todos para o Rossio…olha hoje para onde vamos? Íamos sempre…havia um ou outro que fugia à regra…mais atinadinho…mas aí foi quando começamos a fumar cavalo.
E: E o que é cavalo?
R.1: Cavalo é heroína…foi em Lisboa…casal-ventoso…só tínhamos que subir a meia-laranja…
E: Mas as amizades que tinha na escola… houve algum amigo que o tivesse marcado?
R.1: Sim…marcado em questões de drogas? 
E: Marcado mesmo em aspetos positivos não só negativos, um amigo mais próximo, disse-me que era um aluno…
R.1: Sim, o Quintela…o Quintela que tá em Andorra agora e que casou com uma brasileira…mantenho no meu Facebook…agora não…pela minha irmã que tem acesso a minha senha e tá sempre a perguntar por mim…como estou e…mas não segui as minhas marcas…
E: Isso do Facebook…portanto é atualizado pela sua irmã?
R.1: Pela minha irmã exato…
E: Aqui dentro não tendes acesso à internet?
R.1: Nada…não temos acesso à internet…e mesmo com o meu filho tou sempre… quando vou de precária que tenho regime aberto…pois se não me portasse bem não teria precárias nem regime aberto….eu vou à casa de 3 em 3 meses e de 4 em 4 meses…já tenho isso adquirido pelo juiz…se tivesse mau comportamento aqui dentro não podia…não tinha essas regalias. Aqui no tratamento…já estou aqui vai fazer 15 meses. O tratamento é de até dois anos…também tou quase a acabar…
E: Tá-se a aguentar bem?
R.1: Tou…tou…faço ginásio…faço…hoje e esta semana toda na cozinha….tou na lavandaria…faço jardinagem…jogo vólei. Maior parte do tempo que a gente tem é para o ginásio, de manha ou à tarde…e passamos aqui o tempo.
E: Muito bem! Em termos profissionais já me disse que…
R.1: Também tirei um curso em Viana do Castelo…mas esse curso tem a ver com o que fazia em França quando montei a tal empresa de posar tijoleira e mármore… o pai dela era (inaudível) …faziam isso, em Viana tive a oportunidade com o Engenheiro Lima de…terminar um curso que iniciei no EP…até tenho ali o certificado do Ministério da Justiça…foi o que fiz na… (inaudível)…
E: Mas foi no EP de Viana?
R.1: No EP…tive lá dois anos…fiz um…a revelação do pavimento das celas todas…do chão…dos gabinetes técnicos em azulejo…
E: Deu-lhe equivalência ao certificado?
R.1: Deu-me equivalência ao certificado de….como se diz…de ladrilhador de parede…de mármore…de chão…
E: Portanto da área da construção civil?
R.1: Na área da construção civil.
E: Portanto lá fora como me disse teve a trabalhar em Paris…
R.1: …tive em Paris, no Luxemburgo…tive a trabalhar nas…(inaudível)…trabalho temporário…por exemplo trabalhava 15 dias num sítio…tentava noutro sítio…
E: Trabalhos sazonais?
R.1: Tipo trabalho temporário…
E: Mas em que áreas?
R.1: Era na limpeza…ou na construção…tive a fazer muito tempo no Banco Central Europa…aquele que fizeram no Luxemburgo que é um dos maiores da Europa…que estavam a fazer há uns anos atrás…tive lá a trabalhar como servente…
E. Na área da hotelaria?
R.1: Não, não…na área da construção civil…era uma obra bastante grande, pagavam bem…pagavam 9 ou 10 euros à hora…pagavam bem, trabalhava sábados de manha, sábados à tarde…foi sempre certinho lá. Depois também ajudava a minha irmã aos fins de semana…as ambulâncias tem que ter condutor e ajudante…por causa de sair com a maca, quando era para levar alguém ao hospital tinha que ter…uma ambulância nunca pode…
E: tinha que ter guarnição…
R.1: Exato…e quando faltava alguém estava sempre…dava sempre para ganhar uns trocos…
E: E qual foi a profissão que mais gostava? Que mais gosta atualmente?
R.1: Se quer que lhe diga…a pesca, estou a pensar sair daqui e ir para a Noruega.
E: É o seu sonho?
R.1: Ehhh…vou ver…vou ver…o meu avô foi lá um grande campeão na Noruega lá…a Noruega não sei porquê dá-me…
E: Uma ambição não é?
R.1: É, tenho que ir ver…também já estive nos Estados Unidos na pesca…
E: Na Noruega é para a pesca do bacalhau?
R.1: Pesca do bacalhau…e eu sou bom a pescar…tenho jeito pra aquilo. E a Noruega é 3 meses de noite 3 meses de dia, mas não hei-de morrer sem…e depois vou fazer uma coisa que já sei fazer…tratamento de peixe e escalar…fazer anzois sei ou tratar do aparelho sei…coser rede sei, fazer navegação sei, ver radar sei, detenção de peixe sei, sei…não vou chegar lá…vou…metem-me dentro de um barco não vou olhar para o que posso fazer…fazer uma costura, fazer uma costura num cabo d’ aço sei…coser uma rede sei…o que eles fazem lá não me vão ensinar nada…
E: Sabe fazer um pouco de tudo não é?
R.1: Sei fazer tudo…porque aprendi…também foram 3 anos! Não foram 3 meses, foram 3 anos…e 3 anos deu para adquirir tudo e depois…
E: O seu pai…
R.1: O meu pai para mim é o melhor…o essencial…o meu pai é mesmo profissional.
E: Na sua infância ia a pesca com o seu pai? Gostava?
R.1: Andei no barco pequeno e no barco grande. Comecei a andar no barco grande quando a minha mãe faleceu…já tínhamos o barco grande e fazíamos viagens de 27 dias…íamos pa Madeira pescar espadarte e ganhava bem...por 30…27 dias ganhava 300…400 contos…e depois foi o descalabro…e depois o meu pai…o meu pai ainda é novo…se a minha mãe tinha 36anos o meu pai tinha 38…ainda era uma pessoa nova…juntou-se com outra mulher neste caso…
E: Voltou a casar?
R.1: Voltou a casar…tenho o meu irmão! Que era a minha empregada de casa…complicado!
E: Portanto o seu meio-irmão…
R.1: O meu pai quando a minha mãe faleceu…casou, ou seja, com quem caso foi com a minha empregada….a empregada de casa, percebe? A empregada, que era nossa empregada, neste….atualmente é minha madrasta. A minha mãe faleceu e passou de empregada a patroa.
E: Foi assim que o seu pai a conheceu?
R.1: O meu pai sempre a conheceu, desde pequena…o meu pai faz uma diferença de idade de…o meu pai tem idade podia ser pai dela…
E: É nova ela?
R.1: É nova…é nova ela. Deve ser 3 anos mais velha do que eu…mas trata-o bem, não tenho nada a dizer, é amiga dele…tem a casa sempre xpto…respeita-o…é trabalhadora…mesmo assim…
E: É uma boa esposa!
R.1: É uma boa esposa, vem-me ver aqui a cadeia…dá-me apoio familiar. Está sempre a dizer ao meu pai para vir aqui, quando vou de precária tá sempre a perguntar se preciso de alguma coisa para comer…tá sempre preocupada se eu estou bem…independentemente da confusão que tivemos e de…de eu lhe ter batido e tudo…
E: Não lhe ganharam rancor!
R.1: Não…não, e pelo contrário, apoia sempre e…mesmo que eu telefone para casa está sempre pronta…disponível ir ao IFS…mesmo que o meu pai se esqueça está-lhe sempre a lembrar…olha vai ver o rapaz pediu-te isto…olha o teu filho ohhh…não há hipótese! Mesmo agora o que virou a minha família foi esta história…estes “pretos”….malucos…meterem-se com o meu irmão mai novo…isto é que destroçou a minha família…isto agora já não bastava ser eu estar preso e agora…o meu irmão trabalhador…nada de drogas….tinha um filho de três anos…ufffs….e estes filhos da puta desses pretos lá por serem seguranças…lá por terem um metro e oitenta…subestimaram o puto e o miúdo não papou grupos! Queriam rapta-lo…sequestra-lo! A beira da minha casa….ele deu uma facada a um…primeiro…
E: Isso em Viana?
R.1: Em Viana, foi no dia 16 de janeiro…deste…deste…até passou na televisão isto!
E: Deste ano?
R.1: Deste ano, no dia de anos do meu filho…eu estava a telefonar para o meu filho e tava a olhar para a televisão…e fiquei branco…fiquei gelado, conheci…olhei para o preto e já conhecia o preto…o preto faz lá kickboxe…é a minha cunhada é mais velha que o meu irmão…ela deve ser mais velha…é mais nova do eu praí 2 anos e tem um filho de um primeiro relacionamento. E quando tinha esse relacionamento com essa pessoa que tem um filho…andava metida com o preto…são coisas dela e fazia da vida dela o que quis…e o meu irmão na altura…ainda era chavalo…tinha vindo do  Algarve…quando a minha mãe faleceu….como os meus tios por parte do meu pai nunca tinham tido filhos quiseram ficar com o meu irmão mais pequeno…então o miúdo tinha 5 anos e então levaram para o Algarve….que também tem um barco no Algarve…e o miúdo foi sempre criado no Algarve…em Sagres…Sagres é pequeno! E o meu tio sempre fez questão de o por em atividades desportivas pah…eu no meu exemplo o caminho que eu levava…
E: Ocupava-o né?
R.1: Ocupava-o….então meteu-o no karaté…levava-o…ocupava-o para as atividades…para o bodyboard! Era como pai dele e ele diz que o pai dele nem é o meu pai… é o meu tio…ele diz: tu só o fizeste quem o criou fui eu!…mas eles dão-se super -bem…eles vinham do mar e…oh padrinho…ele chama-o padrinho…leva-me à praia do túnel estão a dar boas ondas…ia busca-lo ia leva-lo…ao karaté e ao rancho…ocupava sempre o miúdo para não entrar nos filmes como eu entrei…nas ganzas e de grupos ocupou sempre o miúdo. E o miúdo andou 7 anos e chegou aos Nacionais de karaté…aqui no Porto…ele tem um metro e oitenta é mais alto do que eu mas é…é rápido e não se deixa ficar…é fibrado. E uma altura vinha …uma história há 6 anos atrás, esse preto lá…chamava-lhe Cuba! Se for a net ao Correio da Manhã vê a notícia…foi no dia 16 de janeiro…vê logo a notícia que foi em Viana do Castelo. O irmão dele o mais novo que na altura devia ter 14 anos quando isso aconteceu…e o meu irmão ia a sair com a namorada…com a mulher se tem um filho…essa cena já tinha passado 6 anos só tinha que esquecer…a gaja não quer mai nada com ele…juntou-se com outro…tem um filho com outro…era esquecer a história e seguir a vida dele…é mesmo assim….ninguém é obrigado…o gajo bêbado tira o cinto, pega no cinto das calças…começa a enrolar o cinto na mão e vira-se para o meu irmão e: tá calado puto que a ti até os colhões te ronho…olha e o meu irmão passou-se…deixou-o ir e olha conforme veio deu-lhe ali um tareião e mandou o preto para o hospital…o preto não tava a contar que ele viesse….pensava que o meu irmão se ia deixar ficar…diz que quando lhe deu a primeira patada nos queixos ficou…o puto tem um jogo de pernas…joga mesmo bem ele. Mas sem nada ele…sem cá…defendeu-se. O preto não gostou e depois como era lá porteiro no bar muito conhecido foi tipo…um puto fininho, 75kgs…pah um boi daqueles mas (inaudível) o preto foi para o hospital. Logo a seguir vem o irmão dele, o Pepe que também andou no Kickboxe…o meu irmão ia a passar na praça e começa a mandar umas papaias para o meu irmão e o meu irmão: tás a falar pra mim meu…quê que tu queres?!….iiihhh fodeste o meu irmão porque o meu irmão estava bêbado e não sei quê!! E quê que tu queres meu agora??! Pegaram-se ali o meu irmão…pum pum…andaram à porrada com ele….quatro patadas e o pessoal ali da praça separou e o meu irmão: oh pah vai mas é foder-te pah tu e o teu irmão tendes a mania…não vos meteis comigo! E aquilo passou-se…no dia em que fui de precária…fui de precária no dia 24…fui passar o Natal a casa…
E: 24 de dezembro de 2012?
R.1: Sim…foi há pouco tempo. O gajo na discoteca a ameaçar outra vez o meu irmão …e o meu irmão já me tinha dito: mano o filha da puta do preto mano…o gajo anda sempre a fazer filmes…a chamar outros seguranças!…pah tipo fazerem-lhe o caldinho. E o meu irmão saiu cá prá fora e…
E: A provoca-lo…
R.1: A provoca-lo…e o meu irmão saiu cá prá fora e tava a topar o filme…tava mais três primos meus e veio também o irmão mais novo…o tal que também é boxista…também andou lá e tem bom cabedal e também tem a mania que é pitbull. E acho que pegaram-se todos à porrada e aquela merda uns de um lado uns de outro e depois veio a polícia…e aquela merda prontos…desertaram….foram-se embora. No dia 16…Conhece Viana do Castelo?
E: Conheço!
R.1: Para São Domingos…sabe onde é São Domingos?
E: São Domingos não! Mas portanto é uma freguesia?
R.1: Onde fazem as festas da Nossa Senhora da Agonia…tem aquela igreja enorme junto à zona piscatória….tenho lá o meu apartamento! O meu irmão sai da ribeira encontra esse preto, o mais novo, com 4 ciganos, e o meu irmão nem os estavam a ver…eram 11 e tal…e a minha cunhada tem um salão de cabeleireiros que vinha da casa da mãe com o puto…com o meu sobrinho pra casa! O meu irmão ia a passar e o gajo sai do carro…e o meu irmão assusta-se e tipo: foda-se o quê que se passa?! Acho que deitou as mãos ao meu irmão contra o carro à força ele e os ciganos…e tu já vais e a mulher do teu filho também estão a espera deles em casa! Olha o meu irmão passou-se sacou duma faca e cortou-lhe o pescoço….não o matou por milímetros!
E: Isso em que dia foi?
R.1: No dia 16 de janeiro…
E: Mas não estava na altura em Viana de precária?
R.1: Mas o meu irmão já me tinha contado que esses gajos andavam sempre…deu-lhe aqui…acho que não lhe apanhou a jugular por pouco senão mata-o também…
E: A artéria…
R.1: A artéria…o preto, filho da puta, foi para o hospital telefona ao irmão a dizer que o meu irmão lhe tinha cortado o pescoço quando ele diz que tinha mais gente à porta da minha casa à espera da minha cunhada e do meu sobrinho…o meu irmão vai a correr e vai a subir a subida da igreja…vai a minha casa da parte do meu prédio e entra…vê o tal preto que o irmão já lhe tinha telefonado…ele e dois ciganos com um taco de basebol…o meu irmão virou-se pra ele e disse-lhe: vai-te embora meu...vai-te embora daqui senão vou-te matar men! Só que ele não viu o que o meu irmão tinha embrulhado…nummm…numa camisola! Ele pensava que era uma camisola embrulhada…o meu irmão disse-lhe vai-te embora meu que eu vou te foder meu filho da puta! E há pessoas testemunhas disso…vai te embora meu filho da puta…ele vinha numa de lhe dar com o taco na cabeça…olha era uma de canos serrados…de zagalote… levantou ao pés da terra e ficou logo ali! E agora?! Um puto de 26 anos!
E: Matou-o?
R.1: Claro que o matou! De zagalote daqui praí acha que não o mata? Matou-o…e agora o que posso fazer pelo meu irmão? Nada!! Onde está o meu irmão? Não sei…
E: Não tem tido notícias dele?
R.1: Não…
E: Mas foi preso?
R.1: Nahhh…o meu irmão pegou na mulher e no filho e fugiu…não sei dele…em Portugal não está!! Isto parte-me ainda mais a cabeça…um filho da puta de um preto daqueles…o que queriam com o miúdo? Porquê que não deixaram o miúdo em paz? Se a gaja não queria mais nada com ele isso…
E: E se tá em Portugal (inaudível)…
R.1: Pahh…ele é o meu irmão…sei lá quando vou ver o meu irmão…o meu irmão tão cedo…tão cedo não!! não pode aparecer em Portugal…um homicídio é um homicídio…
E: Mesmo em qualquer país da EU…
R.1: Não há hipótese… um homicídio é um homicídio…
E: Vamos fazer agora uma pequena apreciação à sua trajetória criminal…pelo o que percebi já esteve preso em Viana, por outro crime?
R.1: Não tive preso em Viana desta pena…
E: Depois é que transitou para aqui?
R.1: Depois é que pedi transferência para este EP, mas já tinha sido condenado por outros processos…por multas e…
E: Quer dizer que a sua atividade criminal começou em Lisboa?
R.1: Não…não em Lisboa eram só consumos…tinha dinheiro comprava droga e fumava…não andava lá em Lisboa a fazer filmes!
E: Tráfico?
R.1: Nada…nada, tráfico foi em Viana…
E: Pequenas quantidades?
R.1: Grandes eeehh…era mais furtos qualificados isso sim! 
E: Roubos?
R.1: Roubos…ainda bem grandes…
E: Participou neles?
R.1: Alguns…
E: E hoje está a cumprir pena…quantos anos apanhou?
R.1: 4…4 depois pararam-me as penas…começaram a dar-me penas intercaladas…de quase…tou a comer 4 penas e…o Ministério Público não tinha mais por onde me foder e começou a dar penas de 180 dias que é o pior que se pode dar! Porque penas de 180 dias tens que comê-las do princípio ao fim…não fazem cúmulos, ou seja, não tens direito a cúmulos…
E: São…
R.1: Se tiveres 5 processos né? Daqueles 5 processos têm que te fazer um cúmulo jurídico…ficas com uma pena efetiva, eu não…
E: Dos 5 processos?
R.1: Dos 5 processos faz de conta que te dá 20 anos…mas o processo de roubo dá-te 4 à de 5 a…15…se já vais em 30 anos não te podem dar 30…tem que te dar entre os 5 e os 15…oh pah que te dêem 9…percebe? Imagina…
E: Digamos que é o somatório de todos esses processos!
R.1: Mas eles a mim não me fizeram isso no TEP, se me fizessem isso do somatório dava o meio da pena no passado dia 25 de novembro do ano passado, e estão-me a fazer o meio da pena no dia 22 de agosto deste ano, ou seja, já passa 10 meses…9 meses do meu meio da pena…já estava nos dois terços da pena, ou seja, é o erro judicial que nós temos aqui…
E: Mas quando é que preso?
R.1: Vim preso em 25 de maio de 2010…já tou a 3 anos…faz este…faz daqui a 12 dias que estou preso!
E: E apanhou quanto no total?
R.1: Apanhei 4 anos…depois apanhei mais 180 dias…depois apanhei mais 180 dias…depois mais 93 dias, e isso tudo dá…essas penas…
E: Então no final dos 4 anos tem que cumprir 180 depois mais 180…
R.1: Nah nah…não fizeram assim…tive preso 9 meses, bloquearam-me a de 9 meses, comecei a cumprir a de 180 dias (inaudível)…os 180 dias, ligaram mais 3 ou 4 dias a de 4 anos…começaram…ligaram-me outra vez a outros 180 dias…ligaram mais 20 dias a dos 4 anos e depois ligaram-me outra vez a dos 93 dias. Extingui as três penas pequenas todas e agora é que me ligaram à grande…tá a perceber?
E: Então está a cumprir os 4 anos?
R.1: Tou a cumprir os 4 anos quando já…por lei se fosse a fazer bem as contas, no dia 25 de novembro do ano passado estaria no meio da pena, ou seja, eles vão me avaliar agora não porque no mês de agosto tá de férias o tribunal…o doutor Ramos da Fonseca não está cá e já estou nos 2/3. Meti a pulseira…a gente penas inferiores a 5 anos podemos meter…
E: Pulseira eletrónica?
R.1: Podemos meter pulseira eletrónica mas o meu (inaudível) não podia ter pedido esse problema…eu meti foi em outubro…então pedi o requisito ao chefe, pedi todos os requisitos…
E: Para prisão domiciliária?
R.1: Prisão domiciliária, tinha que arranjar alguém responsável por mim…o meu irmão trabalhador, a minha cunhada tem um salão de cabeleireiro…tenho casa própria. Que requisitos é que eles querem meter mais? Dinheiro tenho baldes…tenho visitas…
E: Então digamos que tinha apoio familiar…
R.1: Tudo…tinha tudo…mando os papéis para o teto! No meio disso tudo desaparece a fotocópia do bilhete de identidade e a fotocópia do bilhete de identidade da minha cunhada…e só me dão resposta 8 meses depois…porquê? Porque dei ao trabalho de meter um pedido (inaudível) …que a jurista aqui da cadeia, a doutora Olga…a doutora Olga telefona para o TEP…pergunta…deram-lhe…pediram-lhe desculpa porque o fax estava avariado. Tive a ver no código penal a linha 115, o juiz tem 20 dias para deferir o meu pedido e o Ministério Público tem 10 dias para se opor ou pah…ou seja, eles em 30 dias consegue fazer aquilo…e levam 8 meses e depois pedem-me desculpa e pedem para eu enviar os papéis 180…eu pedi o Código Penal para ver o que era o 180…eram as fotocópias das pessoas que iam ficar responsáveis por mim…estão a brincar comigo! Passando quase um ano é que me mandam uma resposta…você veja…não sei se está a ver o…alguma coisa não está funcionar bem e depois pedem desculpa! Se um gajo tiver que vir preso vem logo…quando tenho direito as coisas tens que esperar e se é um erro deles põe uma funcionária…não me diga que um fax do TEP está avariado 8 meses…8 meses, mas como foi a jurista que telefonou, ela telefonou no dia 24, no dia 26 estão lá os papéis para eu assinar a pedirem-me desculpa e para meter os novos ingressos.
E: Portanto a nova requisição?
R.1: E mesmo depois…oh pah…aconteceu aquela cena com o meu irmão…o quê que eu tenho a ver com isso?! Tudo bem que é meu irmão mas não tenho nada a ver com isso! 
E: Acha que teve influência?
R.1: Teve…fizeram um conselho técnico…a cadeia fez um conselho técnico! Numa das saídas precárias…foi o IRS a minha casa falar com os vizinhos e disseram que o meu irmão matou um preto a porta…e depois as pessoas contam… (inaudível)…
E: O que aconteceu com seu irmão…rapidamente chegaram aqui…e identificaram-no logo ao…
R.1: Fizeram logo um filme…veio logo o doutor Roso que é o gajo da Reinserção Social a perguntar o quê que se passou, começando logo a perguntar-me se havia negócios de drogas…tipo dívidas e se o meu irmão tinha matado o gajo por motivos de dívidas…
E: Quis saber os motivos!
R.1: Sim…mas começaram logo a fazer um filme…um filme de cowboys como se aquilo fosse algo de planeado…
E: E o que disse?
R.1: Contei a história como começou e que o meu irmão passou pelos três irmãos…
E: A notícia passou na televisão?
R.1: Passou na televisão…se eles vivem a 8 kms do outro lado da ponte o quê que eles vinham fazer pr’ ali para a minha casa…com um taco de basebol? O quê que ele fazia no jardim as 11 e meia da noite com mais 4 cigan…com mais 3 ciganos? E eles estavam ali pra quê? Iam dar alguma coisa ao meu irmão? Eles não estavam para fazer bem ao meu irmão, eles estavam mesmo ali para limpar o puto…ou iam dar-lhe um enxerto de porrada e deixa-lo calejado….ou desapareciam com ele…e depois à porta da minha casa?! Qualquer pessoa para-lhe as cerberas…por muito calmo se você se lhe dizem ou se vão para a porta da sua casa provoca-lo o quê que você faz? Com um taco de basebol a chamar por si! 
E: Ele sentiu-se ameaçado certo?
R.1: Ele perdeu a cabeça, oh pah tocarem no meu filho? Na minha mulher? Ele não!!!
E: Eles ameaçaram a mulher?
R.1: Sim…porque tavam dois irmãos, um já estava no jardim da Fernanda e outro estava à porta da minha casa….isso as 11 e meia da noite…eles já estavam ali, tavam todos preparados para…mas nunca contaram que o puto…que o puto não que ele já não é nenhum puto…nunca contaram que o miúdo…pah tivesse preparado paro desfecho da história…
E: Voltando ao motivo que o trouxe cá…
R.1: Sim, o que me trouxe cá foi…foi falsificação de documentos…furto qualificado e posse de arma ilegal e…foi isso!
E: Mas foi apanhado em flagrante delito?
R.1: Não…foi uma loja que desapareceu quase toda…dizem que fui eu que mandei ao ar a loja!
E: Mas como lida com isto, com esta situação?
R.1: Como é que eu lido? Então o Ramos da Fonseca…tenho que cumprir os 4 anos, não há nada a fazer! Recorri veio para trás…o doutor Ramos da Fonseca assinou que tenho que cumprir 4 anos de cadeia…e tenho que comer! Eeehh tenho que cumprir os 4 anos!
E: Foi complicado aceitar isso?
R.1: Em principio foi, quando uma pessoa é condenada por um juiz e recorre e os papéis vem outra vez parar à mão, por mais culpa que tenha no cartório…se gasta dinheiro para se defender acho que devia ser outro juiz a…quando uma pessoa…
E: Quando recorre não devia ser o mesmo juiz! E foi julgado pelo mesmo?
R.1: Foi pelo mesmo…e agora está no TEP…é preciso ter azar não é?! Se ele me deu precária… (TEP?) TEP do Porto…ele antes de…(é o terminal de?)…Execução de Penas. O doutor Ramos da Fonseca vem aqui…ele tem 11 anos em Viana do Castelo, depois saiu de Viana e tá no TEP, é o presidente do TEP.
E: Portanto esteve em Viana do Castelo quanto tempo?
R.1: 11 anos…ele?
E: Não…você!
R.1: Eu, nasci lá…sou de Viana do Castelo!
E: No Estabelecimento de Viana do Castelo?
R.1: 2 anos…
R.1: 2anos…depois é que veio para cá para a ULD?
R.1: Pra cá mas meti nnn’ss de transferências e não saía de lá, meti para Paços de Ferreira, para Vale de Sousa…meti…depois consegui que a psiquiatra lá de…
E: Mas qual era o objetivo de sair do EP de Viana do Castelo, não gostava?
R.1: 100 pessoas para lotação de 42?! (inaudível)
E: Não tem condições?
R.1: Não há trabalho, não há condições…não tem espaço, muito fechado…aquilo é um buraco!
E: Quando veio para Santa Cruz do Bispo veio logo para a ULD?
R.1: (inaudível)…vir de uma precária vim ingressar aqui para a ULD…
E: Ainda consumia lá dentro?
R.1: Nada, desde que entrei para a cadeia no dia 25 de maio de 2010 nunca mais consumi droga…acabou, nunca mais…e tive lá me baixo! Nada…nem haxixe…nada, nenhum tipo de drogas…tabaco!
E: Como controlava isso?
R.1: Oh pah meti na cabeça quando entrei…porque eu quando vim do Algarve já não consumia, tinha feito uma desintoxicação, tinha pedido ao meu pai para me meter numa clinica e estive 6meses no Algarve na casa desse meu tio…e era só praia, desporto!
E: O tal tio que cuidou do seu irmão?
R.1: Exato…e nada…nada!
E: Que desporto praticava?
R.1: Fazia bodyboard, lá quase toda gente faz bodyboard…surf…tenho lá quase todos os amigos do meu irmão que me conhecem também…
E: Mas trabalhou na pesca também, no Algarve?
R.1: Lá…na altura não andava pois já tinha um mandato de captura e se apresenta-se a minha licença sabiam depois que eu estava lá…
E: Faziam cruzamento de dados!
R.1: Exato, mas ao marisco e aos percebes ganhava muito dinheiro, 4 ou 5 kgs de percebes a 20 euros…15 euros, orientava-me sempre! Depois nos bares não pagava, pois quem estava atrás dos bares eram amigos do meu irmão…passou ali bem meio-ano. Depois quando vim encontrei a tal fulana lá que tive no Luxemburgo…tinha consumos e foi aí…essa aí é que me meteu na cadeia.
E: Mas porquê?
R.1: Porque quando comecei a andar com ela tinha outro relacionamento e lá o amigo dela…o companheiro dela tinha uma arma em casa e andava…mas é verdade o que estou a dizer, se a arma fosse minha na tinha problema estar-lhe a dizer-lhe…e apareceu lá a arma em minha casa, e perguntei-lhe para que era o caralho da arma?! Ela disse: ei o fulano tem isso e isto é do pai…o gajo andava muito desconfiado…prontos e ela andava a fazer os filmes dela. E eu avisei mais vale acabar a relação com o rapaz que não quero que venhas com esses filmes, não é bom para ti…não é bom para mim….nem é bom para ele que é mesmo assim!…(inaudível)…isso não tem assunto, é que não tem mesmo assunto! Ei é porque ele diz e…aquela merda ficou lá em casa!
E: Ela temia-o?
R.1: Tinha medo dele…e guardei aquela merda, e quando fomos para o hotel…eles já sabiam que eu tinha um mandato de captura para 4 anos, que tinha transitado para julgado em 2007…fomos para o hotel e ela demora a vir…tanto tempo para vir! Já andava a consumir cocaína com outro tráfuga…filho da puta foi dizer ao outro tráfuga onde é que eu tava! Eu quando puxo a janela pra baixo vejo logo a bófia toda e eu…aiii esta gaja (inaudível)…eu vim preso as 9h15 da manha! A brigada anti-crime entra as 9 da manha de serviço…como é que num quarto de hora, eu entro numa residencial e não dou o bilhete de identidade como é que eles sabem que eu estou ali?! Tem que haver chibaria só pode…foi ela que se chibou!
E: Depois não apareceu mais?
R.1: Não…depois apareceu! Porque depois desci pra baixo e disse logo: olha a pistola está debaixo da almofada! Para não ser apanhado com a pistola…despedi-me dela, porque já sabia que vinha preso e…
E: Não tentou fugir então?
R.1: Eu?! Não…então você não está a ver o aparato que fizeram ali logo! Foi o giro daquele lado…tava logo 8 bófias, controlaram logo o puto do prédio! 2 na receção…2 nas escadas…2 atrás não há hipótese para fugir! Eles sabiam que qualquer coisa…vai chumbo! Oh paras…oh paras…oh paras! 8 gajos não te deixam sair ou achas que te deixam sair?! Não tens hipóteses e eles já sabiam dali…entretanto a balística das balas…a arma nunca tinha sido disparada, pelo menos por mim! Tava detido em Viana do Castelo…foi em Maio, em Junho recebo um processo 410/10…e eu foda-se um processo deste ano?! Estes gajos estão malucos, estão-me a mandar merdas que não tem nada a ver comigo…aquela merda começou-me a bater mal…nisto vou a tribunal e a pistola da gaja! A gaja o quê que faz?!….ia vender a pistola não sei a quem, fui apanhado com a pistola! A polícia deitou-lhe a mão…revistou-lhe a bolsa e apanhou-lhe a pistola! Eu já detido, a puta…a policia fez chantagem com ele, vai dizer que a pistola é dele!...(inaudível)…a puta não apareceu em tribunal que a mãe trabalha no hospital…conhece os médicos todos! O médico passou uma declaração que ela tinha tido fobia em entrar para os tribunais! Fez para lá uma boa declaração que ela não apareceu no tribunal…com um atestado médico e o filho da puta do juiz vai me dar mais 180 dias de cadeia comigo preso…eu já estava preso! 
E: E acumulou então?
R.1: Claro mais meio ano de cadeia! Mas estamos a brincar ou quê?! O quê que essa gaja precisa? Sabe que vou de precária e não sai de casa…não lhe vou fazer mal! Mas180 dias custa estar aqui…ela chegava lá e dizia a verdade, esta pistola é de fulano assim…assim…assim! Mai nada acabou…a pistola se fosse minha eu assumia a pistola, era o primeiro a dizer: senhor doutor juiz esta pistola é minha! Acabou, ponto final parágrafo! Não há filmes….tá agora a mandar culpas para mim?! São 180 dias…custa a passar 180 dias de cadeia aqui…
E: Em relação a isso qual é o significado que dá ao papel de recluso?
R.1: Ao papel de recluso? Olha isto por um lado veio me fazer bem…oh pah esta paragem veio-me fazer muito bem, por as ideias no sítio…saber o que quero, reconstruir outra vez a minha vida de…do zero que vai ter que ser mesmo do zero, saber escolher as minhas amizades…e as minhas companhias, evitar certos sítios que sei que me vão levar a outros tipos de comportamentos que não quero voltar a ter…e quero construir um futuro melhor! Quero construir uma casa a minha maneira…
E: Em termos de reclusão quais são os aspetos negativos?
R.1: Negativos? 
E: Se sente algum tipo de estigma ou discriminação?
R.1: Oh pah…a reclusão…pra mim não tem grande impacto pois eu não sou uma pessoa que me deixa abater por estar fechado ou…
E: Se calhar não em relação a si mas aos outros, a imagem que as pessoas pensam de si?
R.1: Isso não me afeta pois eu não me prejudiquei…como é que…?!!
E: Não prejudicou terceiras pessoas!
R.1: Exato…as pessoas que gostam de mim continuam a gostar de mim…e…continuam a apoiar-me…eu vou a casa de um, telefona-me…quando vou de precária eu…telefono, o telefone do meu pai é novo...nunca paro, vou jantar a casa deste meu primo, ou é ao meu amigo ou é ao outro meu amigo, ou é o polícia que é meu amigo também, é as minhas irmãs, ou é os meus tios, ou é…olha, não tenho tempo para toda a gente! Tenho amigas minhas também…
E: Isso faz-lhe bem? 
R.1: Não tenho tempo para toda a gente, há pessoas que querem tar comigo pa beber um copo e eu não consigo! Os três dias que tenho não…não consigo tar com toda a gente!
E: Mas gostava de estar?
R.1: Mas não dá, às vezes é…tou a tomar um café e já tão ao telefone e: olha tamos a tua espera então…olha mais 10 minutos…tou ali mais!
E: Sabe-lhe bem essa atenção!
R.1: sabe por que eu também não sou uma pessoa…como hei de lhe explicar? Sou uma pessoa sociável eu…não gosto de traições, quando eu sou amigo sou amigo! Mas também quando não gosto não gosto! Quando…se for por bem…tá-se bem…tá-se bem, quando é por mal…
E: Hoje é a mesma pessoa? Que era quando vivia em liberdade?
R.1: Não…não, certamente não ia fazer certas coisas que fazia coisas que fiz no passado!
E: Mudou muito?
R.1: Mudei bastante, não cometária…uma coisa que o meu pai nunca me ensinou a fazer foi tirar aquilo que não é meu! Percebes? Mas isso foram os consumos que me obrigaram!
E: Está a falar de roubo?
R.1: Do roubo, isso o meu pai nunca me ensinou e nunca me deu educação de pegar fosse o que fosse de alguém…as pessoas…nós temos que ter aquilo por nosso esforço! 
E: Tem que ser merecido!
R.1: Temos que trabalhar…tem que ser suado! Se eu quero aquele telemóvel eu tenho que trabalhar para ter aquele telemóvel, não vou partir a montra para ter aquele telemóvel! Eu não posso fazer isso, o telemóvel não é meu, não posso prejudicar aquela pessoa para ter…para conseguir algo! Eu se quero conseguir algo tem que ser por mim, eu se quero fazer alguma coisa tenho que lutar…tenho que merecê-lo!
E: Mas sempre foi assim ou foi a prisão que o fez pensar…
R.1: Não, o consumo das cocas…da…principalmente…
E: Descontrolavam-no?
R.1: Totalmente…e depois em termos de…
E: Mas em termos de personalidade hoje é uma pessoa mais forte, mais determinada?
R.1: Sou mais determinado, penso mais nas consequências que dantes não pensava, hoje se estou a pensar conto até 20 ou até 30…ou até 40, coisa que quando entrei na cadeia…mesmo a psiquiatra diz isso, não contava até 3, nem chegava a 2 sequer…reagia logo, era tipo instinto quase…agora com o tratamento, com o tratamento das drogas, com as terapias…com o engolir sapos…que isto aqui é um pau de dois picos, pois aqui um gajo engole muitos sapos, de chefias, de guardas…gostam de por a prova o temperamento… faz isto e agora faz aquilo e gostam de trabalhar, para ver até que tempo a pessoa aguenta…tipo, vamos limpar o campo de futebol, mas você sabe que não vai fazer treino de futebol…isso mexe um bocado com o pessoal!
E: Isto não é uma questão de vos manter um pouco ocupados?
R.1: Não…é jogar com o…porque quando a gente vai jogar futebol…tem bués de eucaliptos, dali a um dia o campo já está outra vez cheio de folhas, já está o campo todo sujo! È numa de trabalhar…
E: Acha que é um jogo psicológico?
R.1: É…é um jogo psicológico isto…muitos, mas bastantes!
E: Como é a vossa relação aqui entre reclusos aqui na ULD?
R.1: Aqui as vezes… é um grupo muito unido, porque a gente…
E: Eram 15?
R.1: Sim, agora somos 14! Ainda ontem fizemos um pedido para vir aqui o diretor, agora não querem que o diretor venha aqui…vamos ser fechados 23 horas por dia, vamos ter um hora de recreio!
E: Por causa da greve?
R.1: Mas nós não temos culpa, estamos num tratamento, o nosso contrato da ULD diz que temos direito a 20 cigarros e 4 cafés por dia, após as refeições de manhã, às duas e às quatro, eles tiraram-nos o café…mas o porquê?
E: Não podem tomar café!
R.1: Nas greves não!
E: Portanto a greve que se avizinha no dia 21 são 12 dias seguidos?
R.1: 12 dias seguidos, e saímos tomamos o pequeno-almoço e cela!
E: Isso para você que estão num tratamento e estão ser seguidos…
R.1: Não, fecha tudo, não há tratamento, não há terapias não há nada! Mas porquê?
E: Mas estão fechados em celas individuais?
R.1: Não somos fechados em celas de 3, mas é muito tempo fechados! Que fechem o portão, aquele portão que você viu, o portão tem que estar aberto…o portão…temos a máquina de café, o guarda escusava de ter uma chave para nos dar o café! 
E: E não facilitam nessas alturas?
R.1: Não, não nos facilitam em nada, cortam em tudo…e então a dor do café dá uma ressaca, pois o café é uma droga…
E: A cafeína…
R.1: A cafeína é uma dependência, dá superes dores de cabeça, estamos habituados a tomar cafeína…
E: E os cigarros?
R.1: Os cigarros são 20 cigarros por dia…oh pah isto é um pau de dois bicos…
E: Há duas coisas que não podem faltar, é tabaco e café!
R.1: Café, tu lá em baixo podes tomar os cafés que quiseres! Tu queres fumar droga vais para o regime comum…fumas droga que quiseres, eles sabem bem que há drogas…qualquer tipo de droga aqui dentro, toda agente sabe…
E: Mas é lá em baixo não é?
R.1: Nos pavilhões, o que não falta é droga, cocaína, haxixe, o que tu quiseres! Telemóveis o que quiseres! 
E: E o pessoal daqui? Os reclusos daqui da ULD? Não se sentem tentados?
R.1: Não…
E: Dá-me a sensação que o JOca está muito controlado, está muito bem! Tá medicado?
R.1: Tou medicado, tomo Serenal para me acalmar, e a noite…
E: É um ansiolítico? 	
R.1: É tipo…é para me acalmar, para não ter impulsos, não tomo metadona, não tomo naltrexona, não tomo nada dessas merdas! Tive a minha ressaca à frio em Viana do Castelo, mas eehh…
E: Ressaca de heroína?
R.1: Sim, de heroína e de cocaína, tive 21 dias a bater mal, mas não quis tomar metadona e não quis tomar nada! Foi mesmo a…para acabar, mas quando acabou tive sem dormir muito tempo, mas depois…foi para levar esta merda até ao fim, vou acabar com isto! Tenho que virar a página…o meu filho já vai a caminho de 12 anos…fogo 11anos, e vou ter que mudar a minha vida…40 anos já está na altura de…se não for agora nunca mais é! O quê que a droga me deu? Só me tirou!
E: Quando sair daqui quer ser uma nova pessoa? 
R.1: Oh pah tenho que sair…tenho que sair! Tenho que mudar de grupo de amigos, esquecer o….o que lá vai! E pah, toda a gente tem…
E: Os amigos são má influência não é? Para voltar outra vez a…
R.1: É…os antigos amigos, os antigos sítios onde as pessoas frequentam…isso é evitar, quem me diz que sair da cadeia e vai viver para o mesmo bairro e que vai frequentar o mesmo tipo de pessoas e não se vai meter nelas…
E: Mais dia ou menos dia…
R.1: É uma questão de tempo…
E: As influências têm muito impacto?
R.1: Muito impacto…muito impacto!
E: Quando sair daqui volta para Viana?
R.1: Bou pra voltar pra Viana, não pelos mesmos amigos que já não vivem na mesma casa, agora estou com os meus avós mas o…
E: Os avós maternos ou paternos?
R.1: Paternos ehhh…que eles já estão velhinhos mas a minha coisa se sair de condicional é pedir ao doutor Ramos da Fonseca se me concede…eh porque trabalho já o tenho, pró Luxemburgo! As minhas irmãs querem-me à beiras delas e…
E: E fazer o quê? Na construção civil?
R.1: Não…como taxista! Gestão de ambulância ou taxista…tempo inteiro!
E: Tem carta de ambulância?
R.1: Tenho…tenho tudo lá, de ambulância não! De ajudante, tenho curso de primeiros socorros…quando tirei o curso de…quando tive na Marinha…
E: Suporte básico de vida?
R.1: Sim…tiramos isso, tirei quando se vai buscar uma pessoa debaixo de água, primeira tens que mergulhar pra o trazer…quais são as operações quando tas sozinho ou quando tão dois, as bombeadas ehhh…
E: As compressões torácicas?
R.1: As compressões torácicas, as posições de segurança quando…uma perna encolhida e a outra esticada tem que ser de lado…
E: PLS, Posição Lateral de Segurança!
R.1: Exato…você sabe…Estou a ver que você está dentro do esquema!
E: Estou dentro do assunto!
R.1: Também tive isso, o quê que tive mais?! Foi esse curso que tive na Marinha…foi bom…aprendi muito na Marinha! Até na maneira da respiração…é uma maneira de me acalmar…a respiração! Manter…respirar pelo nariz ar! Deitar fundo pela boca…E manter-me sereno…sentir o coração para controlar os nervos…a ansiedade! Para manter-me calmo e não reagir de impulso! Porque quando as pessoas reagem de impulso é quando as pessoas batem de frente! Porque se o meu irmão pensa duas vezes limpa-lhe uma perna ou limpa-lhe um braço…não, deu logo pro peito! Com zagalote não tem hipótese! De cartucho de zagalote pro peito…
E: À queima roupa não há hipótese né?!
R.1: Claro…e pra mais de canos serrados não há hipótese!
E: E aqui dentro o que faz, que tipo de trabalhos, atividades exerce aqui dentro?
R.1: Aqui tou de posto na cozinha…esta semana toda tou na cozinha…
E: Na cozinha? Fez alguma formação aqui dentro?
R.1: Não…ninguém fez formação, cada qual vai-se aprendendo e vai-se fazendo!
E: Há uma escala?
R.1: Há uma escala…todos, passamos todos por lá! Temos uma lavandaria onde lavamos a roupa, pô-la a secar, dobra-la! Da qual para os seus sítios da roupa, limpeza cada um com o seu espaço…somos faxinas, tratamos da faxina do espaço todo! Daqui de tudo!
E: Do vosso espaço aqui…
R.1: Da cela diariamente, do espaço da cela...diariamente…
E: Das casas de banho!
R.1: Não…as casas de banho temos ali só uma…mas aquela que temos ali dentro da cela todos os dias…sempre…a nossa cela todos os dias tem que ser limpa! Barrida e passada à esfregona…todas as celas são limpas! É obrigatório, todos os reclusos fazem isso! A seguir temos terapias ocupacionais…ou vamos relva…agora temos uma horta com batatas, cenouras…eeeehhhh sei lá o que tem praí! Tem alfaces, temos pepinos, tem batata, tem…
E: Vocês consomem esses…
R.1: Sim…sim, lá em cima temos galinhas…tratamo-las, matamo-las e são para os guardas leva-las que não temos direito em comê-las…só temos direito comer comida da empresa…mesmo que…
E: Deve estar relacionado com o controlo sanitário!
R.1: Exato…e se houver qualquer problema a empresa é que é responsável…mas prontos é outra coisa à parte!
E: E depois tendes o mercadinho não é?!
R.1: Temos o mercadinho lá em baixo…
E: A casa de Santo André!
R.1: Pode comprar lá…adquirir, nós matamos aqui e…
E: Isso é o que os guardas fazem quando compram as galinhas!
R.1: Exato…a gente mata aqui e depois eles compram no mercadinho!
E: Tem feito várias atividades em todas as áreas?
R.1: Oh pah e também começa a cansar, porque o próximo passo é a casa de Santo André, lá temos mais autonomia…já não tem guardas atrás dele…por exemplo já posso ir trabalhar para o campo e já não tem um guarda atrás de mim…pois qualquer lado tem sempre um guarda…
E: Isto é um peso?
R.1: Sempre…sempre! Por exemplo, vou à lavandaria tem que vir um guarda atrás de mim! Ou aqui não temos uma hora de recreio, lá em baixo temos…todos os reclusos têm uma hora de recreio de céu aberto…por lei! 
E: Deve ser uma das condicionantes daqui da ULD!
R.1: Mas tá mal…porquês as pessoas tão aqui dentro precisam apanhar ar. Imagine um fim-de-semana, sexta, sábado e domingo…tamos aqui fechados…uma hora por dia não custa nada! Temos guardas aqui…pessoal vamos ali para o campo de futebol! Tamos ali no campo de futebol a fumar um cigarro e a apanhar um bocado de ar…custava alguma coisa? Porque é que estamos limitados a estar fechados? 
E: Não podem ser misturados com o resto da população reclusa!
R.1: Não, a gente pode… (inaudível) aqui em cima temos o nosso campo de futebol…abro esta porta vamos pra cima e temos ali o nosso campo de futebol, não tem nada a ver! 
E: Mas deve ser de lei…
R.1: Mas tá mal…a lei 115 lá do Sócrates que assinou…temos direito à duas horas de céu aberto! 
E: Mas porquê?
R.1: Porque o chefe ainda não meteu na cabeça…podia arranjar um plano! Agora nas greves já nos faz isso…das 3 às 4 para apanhar uma hora de sol! Mas tira-nos o café…
E: O café é que é mais complicado…
R.1: Claro que é, o pessoal tá habituado a tomar café…tomas café?
E: Tomo!
R.1: Não te sabe bem tomar um café? 
E: Um cafezinho pelo menos de manhã e ao meio dia sabe!
R.1: Por amor de Deus! E tamos limitados…não temos direito a nada, um café e um cigarro logo de manhã é…e um cigarro parece que…é…sabe bem!
E: Nesses dias de greves também não desenvolvem essas atividades?
R.1: Nada…nada! Ninguém entra aqui…nada fechados, nem limpezas nada!
E: O vosso trabalho aqui é reconhecido?
R.1: É reconhecido por quem?
E: Por exemplo disse-me à bocado que o trabalho que desenvolveu em Viana do Castelo esteve a fazer umas obras?
R.1: Sim, foi um curso que eu entrei, mas aqui na ULD iam haver uns cursos para a ULD, mas…
E: De formação profissional?
R.1: Mas…de formação profissional, mas como uns tinham o ensino preparatório e outros tinham a tese até ao 9º ano…eram poucos e só um ou dois é que tinha daí pá frente, não convinha misturar o pessoal da ULD com o do regime comum, ou seja, mistura 4 ou 5 da ULD que se possam misturar com o regime comum…
E: Com a mesma equivalência não é?!
R.1: E depois as trocas…
E: Mas a limitação é mesmo essa, a ULD…os que fazem parte da ULD não podem ser misturados com o resto da população por causa da tal questão das drogas não é?
R.1: Exato…exato! Mas meti também…existe de calceteiros, mas calceteiros em regime comum e ULD não condiz muito! Tipo, 2 ou 3 da ULD que vão para calceteiros, os calceteiros tem vantagens do regime comum… o regime comum tem direito a tudo! É o tal circulo vicioso…começam a dar droga para a ULD! É um pau de dois bicos…temos que estar aqui fechados!
E: Mas o vosso trabalho é reconhecido?
R.1: Reconhecido como?
E: Pela população vizinha!
R.1: Não…não, às vezes não! Já foi mais, agora não! Agora a ULD desde que há estas novas diretrizes isto cada vez vai a menos…já tiveram para fechar isto! Mesmo a comida e tudo…já se nota…
E: Já não é a mesma qualidade?
R.1: Já não é a mesma qualidade…já…os programas…já começam a ser…
E: Os programas aqui da ULD são de quanto tempo? Depende de cada caso?
R.1: No mínimo é um ano, no máximo dois…depois a direção…
E: Quanto tempo lhe falta a si?
R.1: Vou com 15 meses…
E: Faltam-lhe 5 meses?
R.1: 5 meses…vou ser avaliado para agosto para o meio da pena! Mas já tenho as outras 3 penas extintas…o doutor Ramos da Fonseca se quiser pode me mandar para casa com 2 de liberdade condicional…pode…se ele quiser pode! Se ele quiser…
E: Em termos de impactos na dinâmica familiar, o quê que a reclusão…
R.1: O meu pai…há 2 anos quando fui preso, para entrar numa cadeia foi…foi…nunca me faltou com nenhum, tudo o que preciso telefona-me para casa! Quando aconteceu isto com o meu irmão…puf…ficou de rastos o homem! Entrava aqui…só me sabe chorar…tipo…filho que sou mais velho e depois daquilo que me meti estou quase a livrar-me…a safar-me deste problema, vê da maneira como estava e como estou…tou porreiro! Um puto de 26 anos, mais pequeno, aconteceu uma cena destas…é complicado para um pai!
E: E o seu tio como reagiu?
R.1: Puff…o meu tio quando abriu o Correio da Manhâ e viu o nome da minha família e o nome do meu irmão…puf…o meu tio flipou! O meu tio entrou em transe! Estamos a brincar?! É um impacto…é um flache…é tipo um…isto não é verdade, isto não pode tar a acontecer! Isto não é possível…não é verdade…o que tão a dizer…puf!!! É complicado…é muito complicado! As pessoas falam mas é muito complicado!
E: O seu pai nunca mais teve contacto com o seu irmão?
R.1: Não…
E: E a sua madrasta?
R.1: Não…nada! O meu irmão também sabe como funcionam as coisas! 
E: O seu pai teve uma recaída em termos mais psicológicos?
R.1: O meu pai entra aqui e começa a chorar…quando vejo o meu pai a chorar…o meu pai é do mar, o meu pai é forte? Sou eu que…é como ele diz: em vez de ser ele a dar-me força, sou eu que acabo por dar-lhe força a ele para se aguentar e oh pah…explicar-lhe que foi melhor assim, foi melhor ir o preto que ir o meu irmão! Não foi o meu irmão que foi procurar ninguém, foram eles que foram procurar o meu irmão! O meu irmão reagiu em defesa e defendeu-se mais nada! Isto é a lei da sobrevivência…eu se for partindo de uma maneira, tu….só se não puderes! Ou vais-me deixar acabar com a tua vida? Não…vais-te defender! Mesmo que tu não queiras vais ver no meu íntimo que te vou fazer mal…se vier com um taco de basebol pra ti…tu vais te defender…o teu instinto é defender-te…
E: O instinto é a defesa!
R.1: É a defesa! Vai-te embora!
E: Isto que aconteceu ao seu irmão mexeu muito consigo não mexeu?
R.1: O meu irmão…mudei-lhe as fraldas, antes de ir pra escola meti-lhe o biberão à boca! Não sei se tas a ver a relação que tenho com o meu irmão?!
E: Pois…
R.1: O meu irmão tá com 26 anos…é um puto!
E: Mas quando saíres daqui ver…ir ter com o teu irmão? E tentar encontra-lo?
R.1: Isso não lhe posso responder…mesmo…não te posso responder porque mesmo que fosse por eu não sei e…
E: Claro que sim!
R.1: É uma coisa que…
E: E como pai, já me disseste que ias trabalhar para o Luxemburgo trabalhar com a tua irmã…
R.1: Telefono sempre ao miúdo…já alterei a minha precária, porque ele vem ao início de agosto, e é pra estar com ele!
E: Mantém contacto com ele?
R.1: Sempre, telefono-lhe sempre! Sempre a perguntar-lhe se tá tudo bem com ele, a mãe dele juntou-se lá com um homem…refez a vida dele! Está tudo bem…entra sempre no Facebook…
E: Mas está a viver onde neste momento?
R.1: No Canadá…Toronto! Está sempre no Facebook em contacto com as minhas irmãs…as minhas irmãs sempre a perguntar se precisa de alguma coisa! Deu-lhe uma tablete…lá sabia o que era uma tablete! (risos)…o miúdo nisso sabe… As miúdas é que é pena!
E: Mas as miúdas, esta distância foi depois da reclusão?
R.1: Não…não…foi em antes! A gaja foi sempre uma cabra! Tipo: fizeste um filho a outra vou-te tirar as tuas filhas e vou te por na cadeia!
E: Nunca mais tiveste contacto com elas?
R.1: Nunca mais vi a gaja…quis me por na cadeia, e cenas de ouro que desapareceram de casa! Uma mota…tinha uma mota, uma DTR toda xpto…vim buscar a DTR e…aiii a DTR, a polícia veio te buscar a mota! E eu: esta gaja tá a brincar comigo…vou pela PSP a dentro: ah venho buscar a minha mota! Que sua mota? Uma DTR que está lá dentro! Com os documentos…deve tar a brincar!
E: Estava legalizada?
R.1: Tudo legal! Tá a brincar…tou a brincar não, então você pegam na minha mota por alma de quem?! Telefonei outra vez pra ela e ela desliga! A minha mora estava por debaixo de um café, depois o dono do café é que me disse: Não…fulano assim…assim veio com um atrelado e um gajo, e tinha daqueles aloquetes arus, não sei se conheces! Aquela merda custou-me mil e tal euros, aquela merda apanha as duas rodas…aquela merda mesmo com serra não cortas aquilo! Tinha aqueles canteiros de aro tás a ver…ela tava encostada e apanhava as duas rodas e apanhava a cena do canteiro…os ferros do canteiro! Se quisesses trazer a mota é grupo…
E: Tinhas que trazer tudo atrás!
R.1: Mas gaja também tinha umas chaves tás a ver?! Tínhamos duas chaves! Foi lá com outro gajo, falsificou a minha assinatura e vendeu a DTR man! Nunca mais vi a mota…nunca mais! Ainda andei lá a perguntar e o caralho…e a puta desligou o telefone e nunca mais deu! 
E: mas tem vontade de volta a estar com as suas filhas?
R.1: …Queres que te diga? Muito sinceramente? Que as minhas irmãs encontraram-nas sabes?! Encontrou as minhas duas filhas em Viana, no shopping…e a mais velha, a Laurinha é muito puxada a mim, qualquer coisa era tudo com o pai…era muito ligada ao pai!
E: Até que idade é que…?
R.1: Até aos 5 anos…
E: A mais velha?
R.1: A mais velha…e chegava a casa e dizia: de quem gostas mais? Do pai ou da mãe? “Ai é do pai!”…com quem és parecida? “é com o pai!”…as vezes chegava  as 10 da noite e perguntava: tas acordada filha?...que tas a fazer? “tava a tua espera pai!”e isso…tinha uma relação muito forte com a miúda sabes?! Ufff…ainda há bem pouco tempo custou-me muito…mas custou-me mesmo muito a separação, não da gaja, porque a mãe dela…a separação da mais velha…principalmente da mais velha, custou-me bastante, mesmo bastante! E segundo o que…a miúda também gostava muito das minhas irmãs, vi-a a minha irmã mais velha…era a tátá dela! A minha irmã é madrinha dela, gostava de…anda com a tia, punha sempre a miúda! Quem é a princesa da tia? “Sou eu!”…era sempre…foi a primeira…, nós irmãos, de nós 4 fui eu o primeiro a ter filhos! E então a Laurinha era especial, foi sempre especial! Mesmo para a minha avó e para o meu avô foi a primeira bisneta! Para o meu pai a primeira neta…teve maior impacto! E de um momento para o outro tirarem-me a Laurinha foi…uuff…mexeu bué comigo! Magoou-me muito…bastante mesmo!
E: E hoje que idade tem?
R.1: Tem 14…15…e aqui a uns anos atrás a minha irmã mais velha topou-a a ela, a mãe e a outra minha filha tas a ver?! E a minha filha não teve coragem de olhar para as minhas irmãs…
E: Mas reconheceu-as?
R.1: Reconheceu, e a minha irmã mais nova chegou lá…pois não tem medo dela, porque se for para lhe dar duas ostras dá-lhe! “Oh Laurinha eu sou tua tia”…e a miúda nem olhou para a minha irmã…percebes?! Mexeu-lhe a cabeça…influenciada pela mãe só pode porque a minha irmã nunca lhe fez nenhum! E a minha irmã só lhe disse: “olha eu sou a tua tia e se precisares da tia sabes onde encontrar a tia…não me importa o que disserem do teu pai, o teu pai gosta muito de ti e as tuas tias também”…e olharam para a mãe dela…tipo…a gaja nem abriu a boca! E a minha irmã tava a espera…porque aquilo ia aquecer! Aqui atrasado…há bem pouco tempo, a minha irmã mais velha passa pela minha filha, e pelos traços topou que era ela! Ela passou olhou e nem falou pa minha irmã segui sempre sabes! E isso o que sofri por perder a minha filha…da maneira como me doeu…não sei se…
E: Não queres voltar a sentir isso?
R.1: Não, não quero…juro-te…não quero! Não quero mais ligação com aquela família…
E: Com as tuas filhas?
R.1: Não tou a falar nelas, da mãe, da avó, de tios, de primos e o caralho…
E: São todos de Viana?
R.1: Não, são das Neves, e depois já sei que o meu feitio não é dos melhores…
E: Queres evitar confusões?
R.1: Quero…ao máximo! Ela tem 14…ela estuda em Viana na escola de Monserrate em frente à GNR…ela vai crescer…vai pensar, as crianças não são como há 50 anos atrás…
E: Mas isso é um desejo teu um dia…
R.1: Não, a Laurinha…vai-me procurar um dia! Como é que te chamas?
E: Alexandre…
R.1: Alexandre, a Laurinha vai me procurar um dia…eu tenho quase a certeza que ela me vai procurar…vai me procurar! Porque a relação que eu tinha com ela…ela não se esquece, com 5 anos tem muitas recordações do pai…e sabe, eu dava-lhe tudo a minha filha, entrava no café todos os dias e se fosse preciso fodia 20 euros com a minha filha…a minha filha pedia-me qualquer coisa eu dava-lhe tudo! Muitas pessoas no café…“oh pah estragas a miuda” oh pah não estrago nada, mas é única que tenho…não consigo dizer que não! Oh pai leva-me aos carrinhos…ela tinha uma mochila de meter…ela andava sempre comigo! Andava para todo o lado comigo a miúda…ela…aquela miúda…como é de explicar?! Tinha uma relação muito forte com aquela miúda! Foi o que me custou mais, não me separei logo dela, porque com a mãe do meu filho…gostava mesmo dela…dessa gostava! E hoje é! Não me separei dela e fui viver com a mãe do meu filho, não foi por causa dela…foi a Laurinha, não foi por mais nada! Foi pela Laurinha… tas a ver?! E depois eu sei…as tias sã umas cabras do caralho, a avó da mãe dela…porque já andou metida em drogas! Sabem manipular bem as crianças sabes?!
E: Achas que está a ser manipulada?
R.1: Tá…claro que sim! Chantageada e manipulada…porque a mãe dela…uma pessoa que me chama drogado a mim tas a ver?! E a mãe dela é que eu fui a Andorra por se andar a prostituir, a avó da Laurinha vieram busca-la a Andorra, entregaram-na a polícia…à mãe para vir para Portugal, quem é ela para me chamar de drogado a mim?! Que moral é que ela tem para me dizer isso?! Não tem moral para me dizer nada ohhhh! Achas que tem moral?
E: Julgou e não devia…
R.1: Não tem…uma pessoa com quase 40 anos…a bisavó da minha filha buscar a Andorra a filha que estava presa, foi posta na fronteira para ser entrega à mãe para ser posta fora do país…porque não pode entrar em Andorra por traficar droga e prostituir! Quem é ela para me chamar seja o que for? Não pode, não tem comportamentos nem atitudes, ela largou a filha com 4 anos! Ela largou a Cristina, a mãe da minha filha com 4 anos, que moral é que ela tem para me dizer alguma coisa a mim?! Para me chamar drogado… por amor de Deus… tem uma…uma ficha preta mais preta do que as coisas pretas! E depois ainda vai inventar pra tribunal, a minha filha com 5 anos nunca passou um fim-de-semana com ela sozinha em casa dela, passou sempre com nós…a gente nunca quis, nós sempre…tás a ver?! Não precisamos do dinheiro dela, tipo tu tas  Neves, na tua casa com as tuas filhas queres ir a tua mãe as duas da tarde…as meninas estão em casa, não há cá as meninas ficarem um fim de semana nas Neves, sempre aconteceu assim tas a ver?! Vai dizer ao doutor juiz quando foi a relação do poder paternal…que deixava de comer um bife para dar um bife as minhas filhas meu!…o juiz bloqueou logo, sabes que o juiz também tem o contrapasso dela…(inaudível) quanto tempo é que…o gajo começou-se logo a rir que já conhecia de outros carnavais…
E: O historial…
R.1: O historial…então está a dizer que deixava de comer um bife…às minhas filhas e comia um prato de sopa! E eu disse: isso é mentira, as minhas filhas nunca passaram um fim-de-semana com essa senhora! Porque ela até vive na casa de uma irmã num quarto, como é que as minhas filhas vão…aiii senhor doutor juiz…começou a chorar lá dentro…veio cá pra fora! O juiz viu logo que ela estava a mentir, meteu os pés pelas mãos…tipo: isto é uma palhaçada do caralho!! A puta cá fora…vem cá fora e ainda me cospe! Olha dei-lhe um chapadão man…
E: No tribunal?
R.1: No tribunal…dentro do corredor, tavamos na sala de audiências…ei meu filho da puta...meu isto! Tava lá o meu pai…tu ainda me cospes?! Dei-lhe logo uma ostia…veio logo o juiz…oh JOca!!! Oh JOca o quê senhor doutor juiz?! Quando eu limpo a cara e ele viu tá a ver?...mas esta puta cospe-me, mas ela pensa que tá a falar pra quem?! E o juiz: você ponha-se lá fora deste tribunal! E eu estava numa de sair cá pra fora…tas a ver?! “Oh JOca não queres que te dê voz de prisão pois não?!” e eu: oh senhor doutor juiz!
E: Estava a ser julgado?
R.1: Não, estávamos a fazer a regulação do poder paternal, tipo: os dias que podia estar com ela, os fins-de-semana…estávamos a fazer o acordo das visitas, quanto é que eu tinha que dar…60 euros cada uma…
E: A pensão alimentar.
R.1: Podia passar um fim-de-semana comigo outro fim-de-semana com ela…nas férias como havia de ser!
E: Isso como ficou estipulado?
R.1: Isso ficou estipulado um fim-de-semana para cada um…atenção que eu vou buscar a minha filha num fim-de-semana tas a ver?! Foi quando eu fui à escola e a gaja aparece-me na escola…alguém da escola nas Neves telefona para ela…porque eu só ia dar um beijo às minhas filhas que já não as via há bué…e para não ir a casa da mãe, porque a primeira vez que me chateei com ela…paro o G40, eu tinha um G40, paro o carro cá em baixo e ela vinha a descer as escadas…as minhas filhas estavam à janela! Ao ouvir o barulho do carro, eu apitei, as miúdas vieram logo à janela... “olha tá ali o pápá…” e aquela vaca por ali abaixo…sabes aqueles porta-moedas com arame? Tem duas molas…a puta manda-me aquilo lá de cima, se me dá na cara corta-me a cara com a chapa! Olha vou para me desbiar, olha enfardou outra vez! Vem o primo que é GNR, atira-se pa as minhas costas eu abaixo-me e o GNR tomba pra frente e nisto vem os vizinhos do lado e….não tas a ver, as minhas filhas aos gritos! Um a à janela, outra agarrada à avó delas, os vizinhos que iam buscar a caçadeira…e não sei quê não sei o que mais! Iiiiihhh que filme onde tou metido! Meti-me dentro do carro e vim-me embora…e eu quê isto já não posso ver as minhas filhas? Pensei passando praí 3 ou 4 semanas que a única hipótese é ir vê-las à escola tás a ver?! No infantário! Esperei…peguei no Ford Modeo do meu avô e vuuu…que assim ela o G40 conhecia tás a ver?! Ela não conhece este carro…deixa-a passar que vinha no Clio dela…prontos vou pela escola, não ia fazer mal nenhum, abro a porta, vejo a minha filha dou-lhe um beijinho pah estou 2 minutos na aula com a professora e ta-se bem…venho-me embora! Oh pah tou com a Bia, a Bia mal me vê vem logo agarra-me dá-me dois beijinhos….pah 2…3 minutos vem aquela louca aos gritos e: “larga as minhas filhas”…não tas a ver …um filme de terror, fiquei tolo pah! A chorar aos gritos…”não as vais levar para lado nenhum!” esta gaja tá tola….”aiaiaiaiai”…
E: Futuramente vai ficar a espera que as tuas filhas vão ter contigo é isso?
R.1: Oh pah…esquece-me o teu nome!
E: Alexandre.
R.1: Alexandre…se queres que te diga não queria passar por todo este processo outra vez! A sério…
E: Então quer aguardar as suas filhas serem maiores de idade?
R.1: Elas são minhas filhas…(pausa)…como eu hei de explicar? Sabes quando uma pessoa…sabes quando tu gostas mesmo muito de uma pessoa e depois….desligas e depois sentes que…não é por ti…
E: Tas a fazer o melhor pra elas é isso?
R.1: Não é o melhor pra elas, é não envolvê-las pra não sofrer mais…como posso explicar, não é despreza-las porque eu sei que elas são minhas filhas mas…
E: Deve ser complicado!
R.1: Como posso explicar…eu ao envolver-me com a minha filha, ao ter contacto com a minha filha vou ter contacto com a mãe dela! Contactos com a mãe não quero, nem com essa gente! Essa gente para mim tá morta…enterrada…tas a ver o filme?! E eu sei que um dia mais tarde a minha filha vai dar noção da pancada…
E: Vai cair em si?!
R.1: Vai cair em si…e vai buscar o filme atrás, tás a ver o filme?! E uma das coisas que as minhas irmãs já não lhe perdoarem foi ela ter tido aquela reação perante elas, tas a ver o filme?! E isso…o que elas….o que elas vão…só me vão procurar!
E: Achas que vais ter o retorno um dia?
R.1: Sabes qual vai ser o retorno disso? Vai ser quando precisarem de mim voluntariamente…percebes? Porque eu tenho a fortuna…a parte da minha mãe, a minha mãe morreu com 36 anos e tenho a parte da minha mãe a receber! Da parte dos meus avôs, aquilo é meu e dos meus irmãos! Mas aí elas não vem procurar o pai!
E: Achas que não?
R.1: Acho que não! Vem procurar guito ou quando vierem falar comigo é com segundas intenções! Porque…
E: Pode ser que não seja!
R.1: Tenho quase a certeza!
E: Mas é assim, quando saíres daqui vais é para o Luxemburgo trabalhar não é?
R.1: Não as vou procurar…olha pra mim, uma coisa é certa não as vou procurar! Custou-me muito…acredita, chorei muito! Ainda hoje falo na Laurinha e é uma coisa que me doí…uma filha tás a ver?! Tiraram a ferros tás a ver?! E aquela gaja não tinha esse direito…não tinha esse direito porque eu nunca deixei faltar nada! A Laurinha nunca lhe faltou nada, a Laurinha queria umas sapatilhas Nike, ela tinha umas sapatilhas Nike, a Laurinha queria não importa o quê…a Laurinha vinha comigo para o Modelo era carrinho cheio só para a Laurinha! Tudo para a Laurinha…a Laurinha nunca lhe faltou nada! O meu frigorífico em casa…o rei do gado era…o rei do gado era meu grande amigo, tu entravas na minha casa…a vizinha tinha que por comida na arca dela comida porque não dava pa por mais no meu frigorífico porque não caiba mais! Era quase tudo xpto…tas a ver?! Quando a outra telefonou…a dizer…que tinha um filho meu aí foi…foi o descalabro…foi o descalabro! Por um lado ganhei um filho o Dinis tas a ver…fala comigo na boa…não quer saber…e…a mãe formada, diz: “telefona ao teu pai, vais ter com o teu pai, o teu pai vem-te buscar”…e…
E: Incentiva-o!
R.1: Trata-me por você…não quero que me trates por você…trata-me por tu que sou teu pai! Mas prontos ela tem outra formação…e quer que me trate por você, mas eu não quero!
E: Recebe constantemente visitas aqui?
R.1: Ele tá no Canadá…eu nunca quis que o puto viesse a cadeia…não! 
E: Ele já quis vir cá?
R.1: Ela falou comigo sobre isso…não, não tragas o filho à cadeia… não vou deixar o meu filho passar por isso na entrada!
E: Vais tar com ele em agosto?
R.1: Este mês de agosto vou tar com ele!
E: Tas ansioso?
R.1: Claro que sim! Claro que sim então!! No dia 30 do mês que vem já vou de precária…vou 3 dias de…
E: Com esse filho não queres desligar, perder contacto!
R.1: Quero, quero manter o contacto…das meninas olha…tenho pena, são as minhas filhas…
E: O teu filho como se chama?
R.1: Dinis…Dinis Afonso Marques da Silva, a outra é Laura Marques da Silva só…e a outra é Beatriz Ribeiro Marques da Silva…mas digo-te uma coisa…pufff a maneira como as minhas irmãs falam, sabes que as mulheres conhecem mais….tem mais visão!
E: Um sexto sentido!
R.1: Tem e ela disse-me logo, a minha irmã mais velha por muito que te custe, e a mim também me custa porque era a madrinha dela, só nos vai procurar sabes pra quê? Quando a vaca da mãe dela a puser na rua! Ou então tiver um problema e quando a outra vaca da mãe não possa resolver…agora vai ter com o teu pai! Ele que te ature…tipo: quando quiser se desmarcar que isto é mesmo assim! Pois as pessoas conforme vão crescendo vão…os problemas vão aumentando, enquanto são pequenos a gente não os controla, as vezes quando começam a crescer é quando começam a vir os problemas! E quando começar a vir os problemas..oh pah…não desejo mal nenhum à miúda, desejo tudo de bom, mas quando começar a ter problemas, Deus queira que não os tenha…aí já se vai lembrar que tem um pai e que tem uma família…
E: Isso são seposições que o JOca faz não é?!
R.1: Quase de certeza…mas olha que tenho assistido a casos que é sempre assim! Ou porque se junto com um homem e o homem não se dá bem com as filhas e ela para não se dar mal com o homem…já tens 18 anos e faz a tua vidinha! Oh…quantos anos tens?
E: Tenho 33.
R.1: Ainda és mais novo do que eu, mas é…acredita que acontece muitas vezes isso! E cada vez ainda mais, as pessoas não tem dinheiro, não tão para aturar os filhos dos outros!
E: Sabe as dificuldades que vai encontrar lá fora?
R.1: Claro que sim!
E: já tem contrato então no Luxemburgo?
R.1: Sim, no Luxemburgo, já tenho tudo…na minha irmã! Já tem 15 anos de empresa!
E: Vai ser o início, recomeço da sua vida?
R.1: Já tive lá, há quase 10 anos no Luxemburgo…tá-se bem, falo bem francês!
E: Mas em termos de sonho, quando sair daqui para o Luxemburgo tem contrato de trabalho tem…
R.1: Tenho contrato de trabalho, tenho casa paga…não pago nada! Para juntar dinheiro e me levantar…levanto-me muito bem! Tirando as drogas…n’um ano consigo ter aminha casa, mobilar a minha casa, comprar um carro fixe..e dizer assim: não preciso de ninguém sou independente!
E: É o seu sonho então!
R.1: Sim, olha dizer assim n’um ano comprei um carro…
E: E aquela questão da Noruega, da pesca?
R.1: Vou lá 4 meses, quando sair vou ver…não no inverno porque no inverno são temperaturas muito negativas, mas quando for verão, vou ver lá nos sites na net as empresas de secagem de bacalhau. Porque também sei fazer o corte…não tem nada que saber! Escalar, cortar cabeça, abrir cabeça, aproveitar línguas….preparar, aquilo não tem nada que saber! Tens que saber, tens que aprender! Mas gostava de lá ir…lá um gajo…os gajos que falam que ganham 2500 euros! Eu no mar, oh pah numa semaninha a correr bem, 5000…7000  euros ganho pah!! Faço 3 ou 4 meses…faço uma coisa que gosto, vou conhecer gente…quem sabe!
E: Desejo-lhe muita força!
R.1: Mas é…mas isso em Portugal, saiu num sábado, vou jantar fora, bebo 2 copos e fodi 100 euros…e tu sabes bem que é verdade! Que ganhas 500euros vais fazer o quê?! Por acaso tenho casa própria, não pago água, luz…quer dizer pago que era o meu pai que pagava isso! Na altura…agora era o meu irmão…agora mandaram cortar isso que o meu irmão bazou e tá a casa fechada! Tou a viver com os meus avôs, tinha uma coisa de boa que não pagava (inaudível)…um gajo pagar uma renda, agua, luz…é complicado! Já foi recluso, o quê que vai fazer?! Mesmo que tu sais cá fora, “de onde vens? Da cadeia”…quem é que te dá trabalho?
E: É logo um rótulo?
R.1: É logo rotulado…isto não tem hipótese, ou és muito bom naquilo que fazes ou levas logo rótulo!
E: Mas olhe, acho que faz muito bem, desejo-lhe toda a força do mundo, as maiores felicidades!
R.1: Já passaram duas horas?
E: Já…mais ou menos!
R.1: Já!…Passou rápido!
E: E obrigado!




